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Apresentação

Saúde se faz com gente, gente que deve ser autora da sua história,
gente que ajuda a construir o Sistema Único de Saúde no país. O fazer em
saúde como em qualquer área deve ser contado, deve se debatido, deve ser
escrito, para pensar criticamente a prática cotidiana, para divulgar o que está
sendo feito, para trocar experiências, para servir de subsídio à prática do
fazer saúde nos vários locais.

A proposta do Sistema Único de Saúde é resultado de muita luta dos
movimentos sociais e é proposta de que se construa uma atenção à saúde da
população brasileira a partir das necessidades e problemas sentidos e vividos
pelas pessoas de cada rincão deste país, logo não se propõe à cópia de
nada.

A partir da realidade do povo de cada local, poder adaptar, recriar e dar
o contorno necessário ao que se aprende com os usuários e com a luta pela
implementação da reforma sanitária brasileira requer o compartilhar genero-
so da experiência e de sua interpretação. Como me disse uma representante
dos usuários, precisamos de pacientes impacientes. Penso que precisamos
que a população usuária, os trabalhadores da saúde, os prestadores de ser-
viços de saúde e os gestores de saúde sejam construtores do SUS de acordo
com os seus princípios: direito de todos e dever do Estado; co-responsabili-
dade da União, dos estados e dos municípios; universalidade, igualdade,
eqüidade e integralidade no acesso e na atenção à saúde; descentralização
da gestão e participação da população com direito à informação.

O relançamento da revista Boletim da Saúde é mais um compromisso da
gestão estadual do Rio Grande do Sul com a informação e em assegurar
tratamento acadêmico e intelectual:

ü aos dados coletados nos serviços;
ü às experiências de serviço;
ü à informação como instrumento de ação e à documentação em saúde;
ü à recuperação da memória e da história da saúde em nosso âmbito de

reflexão institucional;
ü ao papel do estado como ordenador da formação de recursos huma-

nos na área da saúde e como sede de experiências inovadoras como
os Núcleos Regionais de Educação em Saúde Coletiva, o Pólo de
Educação em Saúde Coletiva e a Residência Integrada em Saúde;

ü à implementação do SUS, às estratégias de gestão da Secretaria da
Saúde do Rio Grande do Sul para assumir o seu papel legal de coor-
denação da política de saúde no estado e de cooperar técnica e finan-
ceiramente com os municípios (principais executores da política de
saúde), de acordo com às necessidades da população.
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Entre os artigos deste primeiro número de relançamento, temos um arti-
go especial, um artigo de alguém que viveu com muita intensidade, coração,
paixão, dor e luta a defesa da vida e da saúde, a defesa de um país mais
democrático e mais equânime, onde o povo deve ser autor da sua história. O
artigo é sua participação guerreira e crítica em um dos seminários de nossa
Secretaria da Saúde (SES/RS): esta publicação é em tua homenagem, David
Capistrano Filho, e para todos os militantes da saúde que vêm lutando em
toda a história da saúde do país para que, como dizias no Seminário, possa-
mos no cotidiano fazer e transformar o sonho em realidade: Guerra pelo direi-
to à saúde. Valores humanistas e cooperação técnica e financeira que evi-
denciem a saúde como uma nova cultura de solidariedade não autoritária.
Defesa da vida com meios técnicos, domínio tecnológico e compromisso com
os usuários que evidencie o efetivo cuidado à saúde e a luta pela autonomia
das pessoas. Gestão do setor da saúde como tributo à defesa da vida no
próprio trabalho em saúde, a descentralização da gestão com papel ativo do
gestor, o fortalecimento do conhecimento, da participação popular e do con-
trole social.

Boa leitura para cada uma e para cada um participante da luta por saú-
de, democracia e eqüidade. Que a leitura possa ajudar a construir mais vida
com qualidade, igualdade e eqüidade para todos!

Como diz Olívio Dutra, Governador do Estado do Rio Grande do Sul,
“Boa Luta para Todos, para que o SUS seja legal, não só na legislação, mas
na vida da população brasileira!”

Maria Luiza Jaeger,
Secretária da Saúde do Estado do Rio Grande do Sul
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